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A SOCIEDADE CIVIL QUER QUE PRÓXIMO MANDATO DA SECRETARIA-
GERAL ELEVE AINDA MAIS A AGENDA DA ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

CARTA À FUTURA 
LIDERANÇA DA ONU
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A Força-tarefa “Adaptação como Prioridade” enviou uma carta aos 
sete candidatos à secretaria-geral da ONU, assinada por mais de 80 
organizações da sociedade civil de diferentes países, pedindo que a 

adaptação climática ocupe um lugar central no novo mandato

Elaboração própria
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MAIS DE

Elaboração própria

organizações que 
assinaram a 
carta acreditam 
que adaptação 
deve ser uma 
prioridade na 
agenda da ONU
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A carta pede que a próxima liderança trate a adaptação 
como prioridade, promovendo sua inclusão nas políticas 

de desenvolvimento, defendendo mais financiamento 
e incentivando a participação da sociedade civil

ELEVAR
A adaptação ao mais alto nível da agenda política 
internacional, com foco na implementação da arquitetura 
já existente na UNFCCC

INTEGRAR
A adaptação às agendas globais de desenvolvimento, 
incluindo água, alimentação, saúde, ecossistemas, 
infraestrutura e pobreza

ARTICULAR
A UNFCCC, as entidades das Nações Unidas e a arquitetura 
financeira internacional para promover maior coerência 
institucional

FINANCIAR
A adaptação com recursos previsíveis, acessíveis e 
majoritariamente públicos, baseados em doações, 
reduzindo o déficit de financiamento

AMPLIAR
A participação da sociedade civil, incentivando processos 
mais inclusivos e transparentes nos Estados e na própria 
UNFCCC

Fonte: Força-tarefa “Adaptação como Prioridade”, carta aos candidatos ao 
cargo de Secretário-Geral da ONU; Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), Relatório sobre a Lacuna de Adaptação 2025

US$ 284–339 bilhões 
por ano é a lacuna de 
financiamento para 
adaptação nos países 
em desenvolvimento
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A ONU está no processo de definição de sua novação liderança. 
Conheça os sete candidatos apresentados até o momento

Fonte: Organização das Nações Unidas (ONU), Seleção e Nomeação do Secretário-Geral, 2026

Cinco nomes foram apresentados 
por países da América Latina e do 

Caribe, e dois por países africanos. 
Pela primeira vez em 80 anos, a ONU 
poderá ser liderada por uma mulher

Candidatos/as e países que apresentaram candidatura

Michelle Bachelet

María Fernanda Espinosa

Rafael Grossi

Rebeca Grynspan

Carolyn Rodrigues-Birkett

Macky Sall

Olara Otunnu

Chile, Brasil e México

Antígua e Barbuda

Argentina

Costa Rica

Guiana

Burundi

Uganda
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Previsto na Carta das Nações Unidas, o processo de escolha do 
Secretário-Geral envolve a recomendação de um candidato pelo 
Conselho de Segurança e sua nomeação pela Assembleia Geral. 

O mandato tem duração de cinco anos e pode ser renovado

Liderar o Secretariado das Nações Unidas

Fonte: ONU, Carta das Nações Unidas, arts. 97 a 100; Processo de Seleção e Nomeação do 
Secretário-Geral

Principais atribuições

Coordenar o funcionamento da Organização

Apoiar os principais órgãos das Nações Unidas

Atuar com independência em relação aos governos

Alertar o Conselho de Segurança sobre ameaças à paz

Os países apresentam as
candidaturas ao Conselho

Países

Escolhem em votação um nome 
entre os apresentados pelos países

Conselho de Segurança

Vota para aprovar ou rejeitar,
e nomeiaAssembleia-Geral

A pessoa nomeada chefia a Secretaria-Geral
das Nações Unidas por cinco anos, com possibilidade

de renovação do mandato
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A escolha do próximo Secretário-Geral será 
mais do que uma sucessão administrativa. 

Será um teste à capacidade da ONU de 
responder a uma crise que já transforma 

vidas, economias e ecossistemas

Acesse a carta na íntegra pelo QR Code ou em politicaporinteiro.org

Desde 2017, António Guterres, 
Secretário-Geral da ONU, coloca a 
crise climática no centro da agenda e, 
mais recentemente, defende ampliar 
o financiamento para adaptação

“A adaptação é essencial. 
Salva vidas, protege lares 
e comunidades, ajuda as 
economias a absorver 
choques e mantém as 
sociedades coesas.”

Fonte: Força-tarefa “Adaptação como Prioridade”, carta aos candidatos ao cargo de Secretário-Geral 
da ONU; ONU, discurso especial do Secretário-Geral sobre as crises climática e energética, 2026


